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1. INTRODUÇÃO
Localizado ao sudoeste da costa brasileira, o estuário da Lagoa dos Patos a margem da cidade de Rio Grande e São José do Norte, está associado a uma série de atividades econômicas (pesca, turismo, atividade portuárias e industriais). A presença do estuário serve de berçário para diversas espécies de peixes e crustáceos, destacam-se o camarão e a corvina, de elevada importância econômica.
A economia local tende a gerar desequilíbrio ao ambiente, causando a sua degradação. Uma das formas de avaliar as mudanças ambientais é quantificação da concentração dos contaminantes acumulados pelos organismos. Dentre os contaminantes, os metais traço são bastante analisados, pois fornecem informações sobre as condições do ambiente. O monitoramento de metais traço poder ser feito através de amostragem direta de água, sedimento ou organismos. Rainbow (1993), reforça a ideia do uso de organismos para avaliar a concentração de metais na coluna de água, pois estes possibilitam uma melhor quantificação em termos de metais lábeis, ou seja, a fração dos metais mais facilmente disponível no meio ambiente. Para o desenvolvimento desse trabalho foi usada uma espécie de corvina (Micropogonias furnieri), sendo umas das espécies mais abundantes no litoral brasileiro. Ainda, possui hábito alimentar bem diversificado, o que a torna um bom indicador de toda a coluna d´água. (Fischer, 2011).
Buscando o entendimento de processos que estão ocorrendo no ambiente e, também avaliar a qualidade do pescado, este trabalho propôs avaliar a variação da concentração de metais traço a corvina, em uma escala temporal de 5 anos, para que a mesma indique uma tendência de comportamento dos elementos traço, no estuário da Lagoa dos Patos que vem recebendo inúmeras agentes  antrópicos.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
Os organismos foram coletados em períodos semestrais, o período de verão e inverno desde o ano de 2006 até 2011. Em alguns semestres a coleta não foi possível devido ausência de espécies passíveis de serem capturadas. Quando disponíveis, as espécies foram capturadas via anzol e/ou redes de emalhe. Após a coleta, os peixes eram armazenados sob refrigeração. Em laboratório, o tratamento da amostra seguiu a metodologia descrita por Lana et al (2006). As amostras foram previamente lavadas com água destilada, feita a biometria dos indivíduos, foram retiradas somente o músculo, tomando cuidado para não perfurar as vísceras.  A seguir o tecido foi liofilizado, em potes de plásticos devidamente limpos em banhos de ácido, pesados até atingirem o peso constante.
Após a secagem as amostras foram maceradas em um almofariz de ágata. Após, aproximadamente 0,5 g de amostra foram digeridas em chapa aquecedora utilizando bombas de teflon e 5 ml de ácido nítrico de grau p.a, sendo aquecidas até a digestão completa. O produto da digestão foi transferido para tubos de centrifuga e aferidos até 25 ml com água Milli-Q®. Após, as amostras foram lidas em espectrofotômetro de absorção atômica por forno de grafite (AAFG).
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO
A avaliação foi feita em amostras compostas de organismos coletados no período de inverno e verão, composta de 3 a 6 indivíduos por período, variando com a quantidade coletada em cada estação, cada amostra coletada foi feito pelos menos 3 replicas.
Os resultados, foram avaliados de acordo com o teste de Tukey, demostrando  que no período entre 2007 e 2008 as concentrações dos metais cobre, chumbo, mercúrio, cromo, chumbo e zinco foram mais elevadas do que nos demais períodos. Sempre houve destaque para as maiores concentrações no período de inverno, onde a descarga elevada de água pelos rios carreia grande quantidade de material particulado, influenciando assim na concentração dos metais dissolvidos (Goris, 2011). 
Os metais como ferro e manganês não tiveram alterações tão drásticas ao longo do temp. Para o arsênio foi observado um aumento na concentração no período de 2010 e 2011, sendo no inverno de 2010 registrada a maior concentração (1,84 µg/g). A elevada concentração encontrada para este elemento indica a necessidade de realizar ensaios de especiação química para este elemento, pois o composto arsênio orgânico é facilmente excretado, entretanto, suas formas inorgânicas tais como As(III) e As (V) são as espécies mais toxicas. Mercúrio apresentou concentrações inferiores a 0,5 µg/g. Quando comparado a valores pretéritos, este não demonstrou aumento ao longo dos anos indicando que esta espécie analisada não acumulou mercúrio ao longo do tempo.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo do período de avaliação dos elementos traço, o acumulo destes elementos pela corvina esteve associado as variações das condições hidrodinâmicas do estuário. Em períodos de grande descargas de água doce, elevadas concentrações foram encontradas para os metais Cu, Pb, Cr, Hg e Zn. Já para o As, seu comportamento foi um pouco distinto e associado com a diminuição na concentração dos demais elementos.
Concluindo-se que, possivelmente, apesar do incremento da industrialização acelerada nos últimos anos, os organismos que vivem em áreas predominantemente de canal não estão constituindo-se em problemas de contaminação/poluição, ao menos para a corvina, que com o decorrer dos anos foi capaz de se manter em uma faixa de concentração de tais metais em consonância com a legislação brasileira.
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